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1 CUACUSUO DO RlBUEJO 



A comm1ssao executiva pede CARTA DE LISBOA egualmente a todas as pessoas interes · 
sadas na campanha internacional de No domingo, 9 do cor. 
assegurar o bem estar do proletaria· rente realisou-se a costum!lda 

1'Iarinbas, 19 ''irinto d'Almetda Baptisado 
Recebeu antes de hontem as 

aguas lnstraes do bapLismo, na 
do, o seu conselho, ácerca da mesma PROGNOSTICO festividade a Nossa Senhora 
lei e especialmente sobre os quesitos 
que enviou ás associações e que são . Cai~o o ministerio da pre- do Rosario. 

POESLAS DISPERSAS egreja Matriz, um filhinho do 
nosso amigo sr. Manoel Fernan-

do theor seguinte: s1denc1a do sr. Sebastião Tel Pelas 11 horas da manhã 
Lº-0 typo de quotas2 actualmente les ás ordens do sr. Jose Lu- principiou a missa solenme 

adoptado pelas assoc.1t1çoes, deve ser · , . · . c mp"nhad d mu · a a 
um unico? Ou devem as quotas esta- : c~~mo, espe1 ava-se a d1~solu- ª 0 

u a e SIC 

Um elegante volume de 40 e tan· 
tas pa~inas nitidamente impresrn em 
magn11ico papel 

tGO reis. 

des de Carvalho, considerado 
ourives d'esta villa. 

Ao neophito foi dado o nome 
de Antonio Maria. belecer-se segundo a eda<le e o sexo çao, que, segundo corria, es· grande instrumental, e de 

dos associados. a) Preferindo u~ i tava promettida aos Navegan- tarde houve sermão pregado 
quota-uma parn todas :.is colle~t1v1- tes. As maiorias tinham pro- pelo distin-0to orador sagrado 
~ades, qual~. quantia que devera se~ cedido pessimamente sempre padre Domingos Marques da 
fixada, de forma a correspouder a 1 , " J f l d' l S1ºlva de S Ba1·tholomeu do 

Paranympharam aex.111ª sr.• D. 
A venda na Livraria Espnzendense, Domitilia de Carvalho, distinctis

e'.l1tora, de Jo~é da Sil~a Vieira, e em 1 sima medica e p1·ofessora do Ly-
urversas 11vranas do pa1z. c ~1 . p· d Lº b 

média dos encargos effectuados com ª \ 8Jªf'.CJ.° o a ta esen a~e, e' · 
cada associado, segundo os fins da que Vll'la expulsar de Sao Mar. 
associação e a localidade onde_ se en- Bento os representantes do -Tem estado, ha bastantes 
contra estabelecida. b) Prefermdo a povo (và lá ... ) e entregar 0 dias, gravemente enfermo o 
quo.ta segundo a eda~e e o sexv do as- · paiz á exploração da oli()'ar- rev. Conego Francisco Alves ENXOFRE 
sociado, qual a quantia a fixar? 1 h · l · · t F 1. 

0 Morgado. 
2.º-Em qualquer dos casos, qual' .e ia uc1ams a. 1 e 1zment~ o E' actu dmente a 'lpoca da applica· 

0 subsidio pecuniario a conceder e monarcha, apesar de mmto -Falleceu hontern ás 6 ho- càv t1·e~te ani11 11 do comll'lte das doen-
que períodos se devem adoptar n'es- novo, não se deixou embair ras da tarde, na sua casa do Ç1s da vinha, E pnis oceasiiio da dizer 

d l d e - t alguma cousa sul.ire o qne se deve ob· sa co
0
ncessão. . _ . as cantatas do vell1o ti·ope- ogar e epaes, a oc abaena- , servar na compra e appl 1caçào d este ar-

3. -A adm1ssa5 de soc1os deve go que da sua cadeira de ro- ria sr.ª Josefa Rodrigues d'- tigo. 
manter-se, como actualmente se effe- da. t d t . Areia. o comprador portuguez coniima exa-
ctua, sem distincçào de sexo, ou deve . s, quer ~ 0 0 o ranse set- O · fi minar o enxofre com os dedos a ver se 

VJI' as a 1 t l b t t - tempo corre mag01 co na lei consicrnar-se a clausula-que u· C ten e a as an e nu- . pela p1essão ranue. Não é este um meio 
as associaçõ~s de soccorros. mutnos merosa e sofrega de emp1·e- para~ agricultura, os cereaes I seguro rwrqne h~ enxLíre de qu·llida'1e 
devem serformadas por associados de gos. Não lhe concedeu a dis- outornços apresentam um as- 1 sat1sía1ona que uao range e ha ouiras 
um só sexo. l - l , W - pecto explendoroso e soberbo, 1 droga~, mais baratas. '.Jue o enxnfr.e, riue 

4.º-A liberdade de admissão de so uçao, e c 1~mou o Sl. en r . - d , rangem e q11e o fals1hcador po~ena rn1s
. 1 ceslau de Lima reaenerador alimentando nos esperança e turar no enxofre para consegmr os seus 

SOClOS deve manter-se, como acLua - d' ºd ' b t ·m b d nt ' 1. mente se effectúa ou deve na refor- 1ss1 ente, com largn prep·on- er os ~m anno ª . un ª e!' rns. . f 
1 · · ' · · · d · · d t · d 1 • A un1ca orrna de con 1ecer o enxofre ma da lei c0t1s1gnar-se o pr1rn.:~p10 eran_ma. no_ l~aço! g ue ha-~e i e cen etn, _ce~a a e .1 igo. e a :iMl-yse. 

fundamental das novas assocraçoes, constituir mm1ster10 favoreci- - Pr~s~guem, mas com E pr.;ciso que esta dé oo 0
10 de 

que 9epo1s se orgamsar~m; ser, s.1~- do à sucapa pelo blóco, e fará . pouca act1v1dade, os trabalhos a•m·u_aa. O Enxo[re qu~ dà me1Jt1S. dtl 
bordmado, exclusn~meute_ ás piofl:s· I · .- . · . d t=bT- de reconstrucçào da estrada . 99 ºlo nao e prov_elllente de pedra cU1da-
sões dos s.ens assocwdos, 1s10 e, que e eiçoes .P?1 que ª Jrl e uc 1 1 1 . . . , 

0 
· • dusam,mte escoH11da. 

as associacões de soccorros mutuos dade poltt1ca, entre os elemen- que a ti a~essa esta f~ eºuezia e 1 Enxofre que só tem 95 ou 90 º1• de 
só podP.rào de futuro fundar-se com tos progre8sistas e regenera- bom sena que se I~ao _des_cu- ; pureza _não ~avia nin~uem acceitar. 
indivíduos da mesma profissão res- dores é ex.trema Os srs Vi- rasse a sua realisaçao 1m- r .Muitos sao o~ vn1cultoreq ~ue. tra· 

· d ,- . · 1 - ' • · _ • dº, t · d 'd tam 1te poupar a 2.• e a 3. • apphcaçao de 

eu n arta 1a e is oa, repre-
sentada pela avó matema da 
creança, e o sr. José Joaquim 
Soares Estanislau, capitalista da 
freguezia de Fão. 

Ineendio 
Manifestou-se incendio ha dias 

dias, na imporlante fabrica da 
manteiga dos srs. Azevedo & Fi
lhos, de S. Paio d'Antas, correndo 
o grande edificiv o risco de ficar 
totalmente destruído. 

Felizmente, devido á prompti
dão dos soccorros, as chammas 
poderam ser atalhadas. 

Ardeu uma dependencia da 
fabrica onde se encontravam 
umas muares e bastantes galli· 
nhas, que morreram no incen
dio. 

O sinistro deu-se de madragada. 

pe.itando-se, to a\la, as . a1s~~c~açoes lhena e Alp01m vao emfim m~ 1~ a, pois que, evi 0 ao · eoxofre, não ss leml.iram q• •· em cada 
ex1s~e.ntes na data da pub iu çao da occupar 0 loaar que lhes per es.ac1onamento prolongado mil reis que d•esta forma poupam, per· Novo ministe1•io 
lei.. 0 .• _ d V . ª tence pelas ~uas qu ·il'dades dos montes de cM.scalbo que deru ~ ou 3 mil re.is corre~por~dent11s ás As noticias que nos chegam, à 

.5. -Sendo opmiao e · Ex. . (. 1 
1,- d t . ,,, despezJs da pr1me1ra enxofraçao poda 

manter a liberdade de admissão· de de trabalho e energia, graças. es ao en:i gran e ex ensao Jª empa, adubaçàil, cava etc. ' ' hora de se fechar o nosso jornal, 
.associados, sejam qua~s forem as sua_s ao sr. Wenceslau de Lima que tem havido_ alguns desastre~ Uma forma de poupar _enxofr9 é de são de que, tendo hontem conti
profissões e tendo del1uerad_o os dois reelegeu 0 sr. Luciano de com os veh1culos que po1· alh, subsu1u11· os apparelhos an11gos de enxo- nuado as suas diligencias, 0 sr. 
congressos mutualistas realisados no e ' . . transitam. . frar pal .. s torp1lbas n:iodernas. lh . . w . 
Porto e Lisboa, que se deve restringir -a~tlO Pl;'-Ia um pbno secun- 1 Os apparelhos antl~os espalha~ o en- c?nse. e110 enceslau d: Lima 
-0 direito de se cre~r novas associoções dano, deixando-o levar o seu M. xoíre por_ forma. nm110 de.s~gual dei· so ho]e conta poder ultimar a 
-Oe soccorros mutuos, coovem alterar ou odio perante a gente de casa. ' x_adnddo cahirmdemasJal\o aum siuo e quan- 1 constituição do novo gab!nete.in-

ti d · 3 d N N li a a 1nsu 1c1eote n outro. d' d . , . 
manter o numero Xd o no artigo o os avegantes nem planos, .Mais esclarecimentos dão ican o-se p,como certos, os se-
.decreto de 2 de outubro de 1896 e na nem ideias. Muita traç.a. Tra- 'J guintes nomes. 
Jei de 1 de aoosto de 1899. ' , , l b 1 ij fdll~OL~ ~ ~ s p ·a · · 'lT l 

6.º-Para ~bter uma escripta simples ' ça, e que_ e, com a guma a- • · • r~s1 enc1ae remo rTences au 
c!ara e uniforme para as associações de rala _á mistura. . -Qual é 0 maior deposito de LJSBOA POHTO de Lur1:ª· . . 
soccoros mntuos-quaes os livros e os · E Já era de mais! mobilias do nosso concelho? : U . Raa da Prata. 22. Ru·1 Nova d'AI- Just1ça-Franc1sc0Jose de Me-
modelos que na opinião de V. Ex.ª de- Dulcinia Yztnior 1 fandega, deiros. 
vem ser indicados para no projecto de -E' o do sr. Ignacio Turra, 
reforma se consignar a sua adopção. ~- em Fão; nem ha outro que me 

7.~- Provada a per~iciosa depen-, Bando preeatorio conste. ~-~ /:Â~S-23-2~~~ 
ílencia dos conselhos reg1onaes e tribu- ~ ~ 
naes arbitraes nos governos civis e da A Commissão andou em um ~..__-- ~ 
sua io_utilidade, . como actualmente eot~o . dos ultimos dias c li d d t'-1 .. 
.organtsados, CUJO funccronamento nao . o rnn o ona l Entre nos 
.corresponde ás aspirações dos mutual1s- ~o~ na v11la, ?S quaes ascend~ram 

1 

. _ . , ~ 
.idas, qfual a od~in1ão ~e tyt._ ~x·: Cácerc_a , a 1mApot1·ta?c1ahde 90$000d_rets. Em mspecçao á fad~r1cta ?

1
e , " . OT-E·.· ~\ 

a re orma essa~ ms 1 u1çoe_s. ouvi- j • n. es ue ontem expe m va- moagem e sei:ragem _es a v1 · ~ 

r1a adopta!' nos tnbunae,s arb1traes uma rias circulares para as freguezias la, esteve aqui o sr. Visconde i 
-0rgamsaçao st!melhante a dos tr1bunaes. ruraes do concelho diri ºda , . de Villarinho de S. Romão · ~ ~ 
dos arb1tro-a\'lndouros? 1 • ' g_1 . s as . . . ' ! ~ 

8. º-Quaesquer outros as~nmptos, pessoas ma1~ _abastada~, s?hc1tando d1gn_o m~pecLor dos ser~1ços i ~ 
.consignaoos no Decreto de 2 de outubro o seu auxilio pecuniano para a d'.1 d1recça? de Obras publicas,. o ·i 
de 1896, que V. Ex.ª entenda merecer i obra meritoria que se impóz. ctrcumscripção do norte. / \TlLL1\l). lN H ·; ~ 
remodelação, de fórma a satisfazer e .. { .'l .\ 
salvaguardar os interesses das associa- ~ ~ "" . ções de soccorros mntnos. . . D h o 

A mesma Commissão previne os in- ; -Na l~portante fre~uezta de espae o 
teressados que toda a correspondencia Fao, ~ d1~na rr_ieza da Santa Cau , Foi despachada para a es- , ~ L/\RGO JOÃO F!lANCO, 1 A 6 ~ 
deve ser d1rigid~ ao secretano geral, da M1ser_1cordia, c_o~ o. mesmo cola da fregueziade Mar, d' este 
~osé Ernest~ Drn

0
s da Sdva'. Calçada de sympath1co e allrmst1co fim, pro- r concelho a professora sr.ª D. :E S :E=- O ZEN' :e> JS: ~ 

.Santo Andre n. 10-0.-Lisboa. b d t · M D · M · lt. ' moveu um an o preca ono que , . ommgues ar1z, u 1ma- ~ ~ 
~ rendeu quantia approximada mente ~plomada pela escola ' ;J ESTE P , li ::'lo. conceituado Hotel, que se acha installado " 

C!i\. Wlta~a ~atda aque a. distrir.tal de Braga. ! n'nm magnifico edifi.cio que passou por varias trans- ~..., 
d!!J ~ Tambem nos consta estar ' 

d d h ll 1 ~ formações, situado num bello local, com ampla salá de ~ 
lavra 0 0 espac 0 que co 0

• j ~ jantar e quartos muito confortaveis e hygienicos, re-
ca na cadeira da escola pri- commenda-se como sendo o melhor d'esta terra. 

Foi provido, temporariamente, maria de Areias de Villar (Bar-
n'esta escola, o professor official I celtas) a sr.ª D. Rosa Correa -· Acceita hospedes pensionistas por preços muito mo- .-
sr. Jo~à Fernar.des Moreira, que Teixeira, filha do nosso ami- ~ dicos. ~ 
ba tempo servia na de Santa Martha go sr. Carlos Antonio Correa ~ 
de Portuzello,(Vianna do CasLel- da Silva. A sua proprietaria, 

lo.) A's nomeadas e a seus paes ~ ANNA DE JESUS MOREIRA YlllARINHll ~ 
-~- os nossos parabens. espera por iss.:> a preferencia . 

--+•~~...._. do publico, solicitando visite 

Este paiz de heroes, que fez pasmar 
O mundo, pela sua galhardia, 
Que ninguem a excedeu em valentia, 
Com que soube vencer e conquistar, 

Que atravez das solidões do vasto mar, 
Na India um forte imperio edificou, 
Que a Africa e o Brazil civilisou, 
Pioneiro de luz sempre a marchar; 

Eseola de Belinho 

Terá largos horisontes no porvir, 
Para o alto mar f:i o seu estabelecimento, na cer- ~ 

Afim de se matricular, co- JJI. Villas Boas ~~ teza de que será sempre ser-
Embora do presente a triste historia, 
Possa, é certo, a nossa alma compungir; mo piloto, em um dos navios Tivemos o prazr.r de cumpri- vidocom o maximo aceioe lim-

que seguem do Porto para a mentar n'esta redacção o nosso ~ peza. ~ 
A desgraça da Patria é transitaria, 
Como a Phenix, Portugal ha-de surgir 
Do sepukhro da sua immensa gloria. 

Manoel Roças. 

pesca do bacalhau, sahiu ha bom amigo e intelligente sub- ~~ Encarrega-se de fornecer jantares para excursionis- ~ 
dias d'aqui o antigo e consi- iospector primaria 00 -cttculo de ~ tas, lunchs ao ar livre, etc. ~~ 
derado official de ma1·1ºnha y· n adoCast llo s d M l ia 11 • e , r. r. anoe ~ A pureza dos seus vinhos não tem rival e os ge-
me1·cante sr·. Luiz Nunes Novo. V1.lla· Iloa" que com s mª l ~ , · :s .,, , ·ua ex neros de mercearia são de exce lente qualidade. 

Desejamos muitas felicida- esposa, esteve ante hontem n'esta 
des e excellente viagem ao ve- villa e hontem seguiu para aquel-
lho lobo do mar. la cidade. ~~~~~/~/~ 



U,411"111'11 •. .,. · .. -e U lk l 1 til: 1: =·: fiiii· . !· i Wl f; 11 d •... 
O ESPOZENDENS~ ·: -. ..-r ,.t , • 

____________________ _, .... 
~ 

Fazenda-Francisco de Pau
la Azeredo (S)"\modães) 

Guerra-general Elvas Car
deira. 

Obras publicas-coronel Bar
jona de Freitas. 

Extranjeiros-coronel Carlos 
Roma du Bocage, 

Ha gente feliz 
São a1111elles que, niio estando !Jons 

~e ~a ·ide, tiveram a hoa io•piração de 
tomar as l'ilulas Pink. Agora passam 
perft:itamente bem. Teem forças, app~ti· 
til, boas di11es11i··s; trabalham sem sPntir 
fadi~a. As Pilulas Pink podPm le\'antar 
a constituição mai~ definhada e abatida; 
re11eo•ram tidas as funcçõe~. fazem 
renascer a enPrgia enfraquecida pela 
edade e pelos solT 1mentos, pP lo ~xcesso 
das canceiras phpicas e me11taes, rxces
EOS ou desgostos. Dão ~an~ue novo a 
cada dóse que ~e toma e tooiflcam os 
llervos. 

Consultas das 6 da manhã as õ d. 
tarde. 

HOTEL (lENTR~L 

E9iiPOZENDE 

r->urifêc21 o Sangue 

R.ua do Heroísmo 78, Porto. 
"Com o maior pra.~er vrnho perante Vas. Snrbs. declarar 

que 5offrendo ha longo kmpo de varias manifosta~ões siphili
ticas que me atormentavam a cxiste1xi<l e me i::npediam muitas 

vezes de trabaihar, fiz uso do depu
rativo 'Sdsupürrliha c'.o Dr. Ayer,' 

.- . ~ que em pouco tempo me renovou o 
~ sang~e, encontrando-me hoje com-

(

/ ~"'\ pletamente curado. , 
' / , ; Aque!les que soffren do mesmo ter-
([j ( /1111' - rivel mal eu aconselho a Salsaparrilha 

1 -- d \\\ do Dr. Ayer não só como depurativo , , f/ ~ ~ .; ·~ "~l do sangue mas ainda c:omo to nico dos 
, ti/fl\~~i.'§;:'~1~ .. ~,,~·~ f~' nervos, pois qt<e alem de me terem 

ll\\~,~~ "; .. ,'\\~~· d:sapparecido as referidas ~anifes~a-
' ~ -:Y,1y.. 1 coes encontro-me com m;.us energia, 

comendo com apetite, e ·fazendo perf eitamcnte élS digestões. 
D'esta minha carta, assim como da photographia induza, 

podem Vas. Smias. fazer o uso que melhor entenderem." 
15 áe Abril de 1908. (a) EVARISTO DA SILVA. 

A Salsaparffi4i~=1a do Dr. Ayer 
Preparn.d:i. p~Jo Dn. J. C. A:.."F.R & CA., Lowell, Mnns., E. U. A. 

Venclc-so em to~ns nu phn.rmacias e drc(;&i:i!\s. 

Depositarias geraes Jame'l Cassels & C. a Snr.c. Rua Mousinho da 
Silveira 85 -POHTO 

Comarca de E8pozende C:omurca de El!lpozende 

Continua aberta a a~signaturn. Cada fascículo, contendo rn pafli 
nas e magnilicamente illostrado, 60 rei~, e cada tomo abrangendo 
c111c11 íasciaulos 300 reis. 

Todos os ped1rlos á Casa Editora João Roma.no Torres, rua de 
D. Pedro V, 82 a 88-Lisboa. 

N'esta villa é correspondente o sr. Jo~é da Silva Vieira qae se 
1mcarrega da mandar vir qualqurr obra d'esta casa . 

• 

lllU~TA lillfá ~~.Hn.!A~l~E 
Numero e~ pedal 

FHANCISCO .MARTINS SARMENTO 
Cada ex•1111olar .......... 1 $500 reis 

tas, que uus aos outros se succedem 
com vertig1oosa rapidez, e que dão e 
toda a obra o cunho de um trnbalhll d'3 
primeira ordem, pois qne como tal é 
clas,ilicado entre todas as pr11ducr;QX 
do fecun~o A pr1fl'!oro'o romancista A·a 
VIER OE MONTEPIN. O• Argonn111n11, por F. Alarllns 

Sarmento Fora, uma formosa mulher, que viu 
d 1 1 frn0Ü · cahir seu pae folminado por Um\ hala a a tixemp H . • . . • • . • • • • ,.,a retsD f f 

Cocun1e 11 tos inedilo• do •e- homici1la, e quu 0ii 11rçada a assistir ao , 
~ulo Xll·X\T, por Oiivoir~ Gnimaràe horroroso snpplic10 de sua pobre mãe e 
Abbade de Tagtlde). (Separata da ee. irmãs, açoitadas pelo implacavel 111.nr· 
wit11a de Guimarãe•)· ra~oe de um comitre de escravos, é lo· 

(CI. Nova e~. Lisb"ª:) 
Snr. Q1Jintioo dos Santos Junior •' d 1 " ~o depois vic1ima da maior de toda~ as 

ED"T"TQS ~ ._.... ._. - O e::! ua a exemp ar .......... • ..... .,00 f . 
O Snr. Q 1int1nn dos Saotus Jun1nr, ..>.. ..-;;;:,. .-..... .-. .-. ~ Pedidos a Sociedade Martms Sarm~nto io am1as por partr, do proprio a~sas .. iun, 

~~criptu1 ano de 2.• cla•se do Anen .1 l rla 00 ao snr. Francis~o Jacome-Guhna· que recorre a um poderoso narc'ltico pa-
!llarinha, residenle em Lisboa, na rua DE TRINTA DIAS DE TRINTA DIA8 rãe•. ra poder consflgoir os seus intuitos hon· 
()os Prazrn1s, 62. 1 ° andar, direito, e~- No Porto, venda na livraria Moreirá radamente traiçoeiros ... 
crev1HH1S no ~se(;{uinte~ termos: I." p11blicac;1\o 1.• publicnc;ão) praça de o. Padro' Mas a formosis-ima filha do fazendei-

oS1 ,fTria 1 a muito tempo jâ de uma ................................................................. _ .............. -.-.......... _, ____ ao as~assinado, qne é dlltarla d1:1 uma 
profuuda anemia e ti1Jha, c•1nfmo-n, h ELO JUIZO de ELO juizo de EDJ,-_l.,A L...4 enPr~ia rouco vulgar. jura tirar uma 
pei rliclo de todo a espHranç1 rle me curar. .,. · D' 't d D vin!i(ança ruidosa do homem miseravel, 
quandil me decidi a tomar;., P11u1as P111k. ~~,,,.,~{~· lret O a CO- ireito d' esta que fui ao mesmo tempo a~sassmo de 
f'1z l'PDaS nso de quat.ro caix 1_s, nada .. };~ marca de Espo- comarca e car- seu pae, carrasco de tortura para ~ua 
mais, e enrontro-me 1iu1e pe1 f~1tamente ·~ zende -car·tori·o A. Uan1ara Jtloniei- mãe e irmãs e ladrão da sua honra ... 
i:Urarlo, lf'!Jdo recnpe1a<ln torlo o meu torio do 1.º of- eipal do eoneell d i Para poder fovar a bom fim o V stis· 
vi~OI ph)'>iCO e i11tel\ecl\nl e to1ia a do 3.º officio - ficio- Escrivão 10 e simo plano de ving~nç:i. que concebeu, 
tnioha antiga ~neq!ia, não sentindo já o d"t d Espozende: j não lumta em lançar solire ,j um 11aje 
niinimo íncommodo.» correm e 1 os e Cezar de Sá- Faz publico que na Se· nmculioo, e com esse lraJ!l. q1rn se~ue 

1:0.dos os qu~ se encontram. fraco~. 30, clt"as rcontadOS desde a correm d't d t •· Í t . d C em França os passos do m1ser:1vel para 
de1Jl11ta<los, lodos quantos deSPJllm acll-, , ' . _ · e 1 OS e lln .a cre afla a mesma ama- lançar em redor 1J'el le a desuraça, & 

var uma coo1·aslescnç2, qae d1flicilmen~e segunda pubhcaça.o do 1' dias a contar da seaun- ! ra se acha patente por deshonr:1 e o oppprobio, até º. ~iom~nto 
SPgue o •Pll cur•o, devtim tomar as P1- I t' d bl. - l' t:l j . . ' em 4ue pode fornecPr aos tribunaes as 
lulas Ptok. 'f1,manl'lo·as, não experinH'íl· 1 resve? IVO annunCIO n_O a J?U ICaçao. e. este an-, espaço de OltO dias, a COil- provas manifestas e irrefragaveis dos 
tarão decepção •lg11ma. A." Pilulu P111k a Diano do Governo», Cl- nunc10 no «Diar10 do Go- ! tar do dia 13 do corrente seu.s cr1m~s. aos. qoaes corresponde a 
-enrl•1urce111 o sangue e tom!icam o >Y~le- 1 d h d , ~ . d 

1

. . mais t1Hrtvel e in1 ·1mante de tocJ.s as 
nian1·rvosn.E'graças anstas duas.q.u•· t.an_ º· e c aman O para ve1nu",,, c1~:m o o recru- mez, o Orç.amento Ordma- puuiç~~s. . 1 
lulades, que eilas <lào coras. magmhm assistirem e foliar a to- ta Jose Dias Barbosa fi. rio da receita e despeza A .c1rcumst~n:1a de_ se achar exg9tad,\ 
.am tortos º' casos de anemia, chlor~e.. d · . ' a primeira ed1çao-oao ob~tsnte ter ella 
fraqueza gerai, rloenças e dôres de esto- dos os termos o mven- lho de Manoel Dias Bar- d' esta Camara relativa ao sido de 6.ooo exemplares-é m111to pa· 
ma~r, ne~ralgias, enXa<Jll0C3S, neuras- tario orphanoloo'ico por o- bosa e Thereza d' Arau- co1·rente anno 'de 1909· - r~ notar 110 ~osso limitado meio litt ura
ihen1a,, r-01e~ rhenmalll'ª'· . o . . _ ' pe rior e constttuo urna fl(arantl3 s~gura 

As l'ilulas Pink foram officiatmente. h1~0 de Anna ~a Costa lJO, da freguezrn de ~ao lo que convida os cidadãos !lo alto merecimento d'este notabili•s1mo 
:iprrovad~s_ pela Junta Csnsolllva de 1 V1llaverde solteira lavra- 1 e auzente em parte rn- . t • .l . l trabalho roma.nt1cn, q11e no~ aureve111os 
Saude. Esmo a vrn<la em l01ta~ as pl1ar 1 . I ' 1 . . 1 In e1 essauos a examina -o ta esp.;rar sera recebido n c~ta se~unda 
ma1·ias, pelo preç." de tOO reis a ema d eira, moradora que forn certa nos Estados Um. e a apresentarem dentro do edição com o mesmo alvoroçr> ~ be1.11 
4~100 reis, 6 caixas. ! 1 d Goi"os fre- d d B ·1 ! r 'd l fundado f.1vor, com que a prnne1ra edt· 

Deposito geral: J. P. Bastos & e.•, no ?gar e . ' , OS O razi' para IlO reterI O praso. qua quer çào foi acolhida. 
Pl1a1m acia I' d• (ogaiia. PPninsular, 39 guezia das Marmhas, d - praso de dez dias, pOS• li reclamação contra elle. To,mo mensal de mo rs. 
rua AUl(U>ta. !1;\, Lisboa. t , • · t • t · d d" t . . Cade1 a e ta sAmanal 

SuL-a~ente> no p, rto: .\ntonio, Ro· es a comaI ca, os rn eres enor ao os e l os, pa. Para os devidos effeitos de 20 reis 
<lripue~ da CM1a &: c.• tot, Largo das. sados auzentes em par· 1 g ar á Faz e nd a Na _ se affixou 0 presente e ou- ' MAGNH'ICAS GR 'VURAS 
Ourni11go~, 103. · ' t E t d · ) . d . 1 1 FRANCEZAS GRATUfTAS 

te mcer a nos 1 S a OS Clona a quantia e reIS tros nos loaares do costume. Grande vi~ta em cliromo 

~D4QUIM CISAR PAIY4 Unildods dCo tBrazVil:ll Ma 30~~00d0, por .ser refra-1 Espoz~nde 11 de maio. do Pa~~1ºr~~t~rysta1 
noe a ..10S a 1 aver- tar10 o exercito, custas · de 1909. E eu Jose Au-

ClU[RGlÃO DE~TISTA de, maior, João da Cos- e sellos do respectivo pro-1 gusto d' Almeida Abreu, 

n1p1omot1o P"
1ª Eaco•n·Dl'ldl· ta Ignez, casado, Fran • cesso ou nomear bens suf. • secretario o subscrevo. 

l'O·(·iruri:ica d e Lil!lbon e 
~om 'ºº"ª rrn•IC'a do• 0011- cisco da Costa Villaver- ficientes para tal pag;-t- O Presidente 

pitae~_ª"' ~~ ... ~09e "' " 11
n°• , de,. solteir.o, Mano~l An- mento, sob pena de, quan· . João Gonçalves Per~ira de 

E•1,l"c1nu"1e "º 1rncome1110 tomo da Silva, solteiro, Jo• do o não faça dentro do Barros. 

tie doen;::s~."nr!~ca e ..... se Antonio da Silva, ca- referido praso, ser esse 

T:U.:SJ.~r.:: aA:u1m~c: sado, e Antonio da Silva, direito devolvido ao exe-

Oflmce os seniç11s da sua cspeciali· solteiro. podendo os ci- quente Digno Agente do 

dade que con,tam de tandos fazer-se represen- Ministel'IO Publico e d'a 
Clru1·a-ta dentarln-Extracçào t b t t - · t 

Sem O nH'nor sofTrimenlO por meio de ar por as an e procura- execuçao segmr seus er-
ane~the~eco lo1•ai~. dor. mos até final. 

BEi.EM & c. • sue. 
Roa Man:chíll Saldanha, i 6. i .·-

Lisboa 

Casa editora de estampas e albon~ 
com vistas de Portugal e de rom"nces 
illustrados dos mell1ores auctores e:.\rau· 
geiros. 

Quatro obrigaçõas do Governo Portu• 
gu~z com o prttmio maior de 

5:000$000 
2 brindes aos snrs. assignantes 

\' al10&0~ brindes aos snrs. 
anga1 iadores d'a~sigoaturas 
As>igoh-se em casa dos correspon

dPntes tia empreza d no escriptorio dos 
editores, 4ue satt,fazem na vulta rlo co1-
reio todos os pedidos para a l. • carlerne
ta ou t. lo mo contendo o prospeclo 
e!inissimmo chromo. 
Acceihm-se propnst1s para novos 
ageolH~ nas terras do Reino, Ilhas, Afri
a e Brazil. 

dlac
cª·º'1ºcªçªº de dentes artiílciaes, sem Ficam citarlos para 0 E s p o z e n d e, 5 de O) 1 j' - d t 1 d X . Em publlciaçíio: 
Collo arão de dentes art1ficiaes em fim exposto credores e ma1·0 de 1909. •• e1 içao o no ave romance e avier 

oo~trhouc, ·ouro e platina pelos ~~·~1emas d de Monlépin 

mm rwntei; das fücolas de Pai is Plli· legatarios desconheci os. o escrivão de Direito, AS ilULHERES DE BRO~ZE 
lade!phia. E d 12 d 

Coll1Jcação de COI ôis em ourn, es- s p o z e n e, e Cezar de Sá. 
malte, porcdana B11dfi.· W 01 k; maio de 1909. 

Orthopt"dia·-Endireitamento de 
drot~s e cur1 e~çào d~ ano111al ia d~ntarias, 
wax1la1 e,; o f.ciaes. Implantação, l• an~· 
plaotaç~o de dente> natura~>. 

Tratamento de iluenças de bocca e 
du111ês, ubluração ti OUl!ieacào. 

DentrlOclo" -Elixir, pasta, Fabr1· 
Dtls, VÓ ti e~covaa de to11as as qual1· 
lMd .. s, o que ha dP melhor p~ra ~ co~
stnação do boa hygieuti da Lo~ca. 

O escrivão, 

José da Luz Braga. 

Verifiquei. 

Leal Sampaio. 

Verifiquei. 

O Juiz ele Direito, 

Leal Sampaio. 

O entrecho d•este pequeoo romance, 
de que vamos p.iblicar mma segnnrla 
adiç:io-começa a desenvolver as suas 
cnmmoventes peripecias nos confins d1 
Am~• ica, onde se dâ um assassinato em 
roud1r;ões de uma eXC3!JCional aleivosia, 
seguido ele outras voleocia~ e atrocioacfos, 
cuja dtts~1 içào excila no mais eli'vado 
g1au o iut tiressedus leitores, e prosegue 
a bruve trecho no Havre e em P.ris, on
de se produzem numtlrosos lances pro
fuuda111cu1u dramaticos e irnpressiouaa· 

AS~GNATURAPERMANüNTE 

os 

FILHOS DO Tlt\B.\LHO 
Sceaa• da wlda Operaria. 

Por A, Contreras 

Esíão publicado~ os primeiros fasci• 
cu los 

Cada tomo, 100 1·e111 

~~~~ !HclcQJ, ~oo rei• 

• 
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~~ rílRTUG~L r,RE~IDENTE 1 
im tmHi~lmRHIA B!&1 ~l~~HlHll~ Iffi 
U.U SOCJEDlDF. ANO~Y\I\ RE~PO~S\BIUD.\DE LllllTADi\ llfil. 

·.~. Ende1•eço telegraphico: VIDA-LISBOA ~~, 
Numero telephonico:=l.849 t 1 

Auctorisada pelo governo de Sua Magestade ( /io1forias !'J! 

de 8 de Junho de 1908 e 24 ~ 
de Oiitubro de 1.908 e de sna Magestade Catholioct (Real 01·dem 1 

!'JI de 31. d'oiititbto de 1. 908) *' 
íl > UltiOJ. CO~ SUCCUP.SAL EM HE~PJ.ln1A < 
il~ RUA DO ALECRIM N.º 10, 1.º 

~• SEGUROS DE "VIDA 1 
TI EM CASO DE MORTE= COM EXAME MEDICO Il 
ll Willa lnteh'n-Segnro que s1:1 venc1:1 por morte do Se1;:urado. il 

~m 
Tem1>0.-au•ios-Teudn principal applicação µar. garan1i,1 deemprestimn ~ 
hi.xto•-Vencem-s'3 no fim de um det 11 rmiaado praso, ou por morte do 

~egurado se esta occun er den~ro deste praso. 

~m
~ P1·a110 t'iso-Veuce-se no fim de um ddterm1aado prnso, cessanrto a D 

obrig,.ção de pa~amento do premios, se o Segurado fallecer antes do 1 ' 

Ve11cimen10 do Contracto. 1 

r>I Combiuado-Se~urn de VIDA INTEIRA e cc:njuntamPnle COOSlltuiçfo 1 

I
~~ de urna renda vitalicia dilfer1da a f.avnr do pro111io Segurado, se elle ~m 

sobreviver ao praso rte pag;irnento de premios. 
!1.1' Sop•' rvht-ncia-Seguro duma renda que d~via ser paga a determina- l<"!, 

do bendll'iario ª par urdo fallermwnt •• do s~gurado . E·, 
ConJunto-S~g uro '1e VWA INTEIRA sobre a vida de duas pessoas 

~alcJ•Hel pelo p11rneiru falleci11101110. 

EM CASO DE VIDA=SEM EXAME MEDICO 1 ~~ 
lleudas Vttallclal!I lmmedia1a11-Vulgarmente chamadas fundos , 

perdidos. ~, 
Rendas Vitaliclas Differidas-ou p••nsões de reforma. ill1 
CapUae• Differidos-Co.is•i1uiçào ele DotPS para cr ea nçaseadultos. 

r. Ca1,Uae11 Differidos com Couta·as4'~uro-Cuusti 1 uição d~ do-

00
, te co.n res!itoiçiio dos premitls n•i c.1so 10 con •.rac10 nfo se vti ncer. ~ 

SEGÚBOS '!'ERllESTRES SEGUllOS AGlllCOLAs 
!!rilEGlJaos llAlll'.l'IUO!lj . 

~ 
!!iEGUR08 CRY8'1'AIES SEGUROS POS'I'AES D 

A partir do dia 1. 0 de Janeiro de 1909. 
-···-·-··--·-···---···-··-··-·-· 1 

Acceitain-se agentes e angariadores nas terras da provincia íl-1~· 
onde os não haja. Commissões Remuneradoras. til 

G<n~~ !4b=~e:amm~ : A~:~~iEa~ 

~" ; 

->A""--= --o.'Ll.!~~.:y.~-

"ü SOLAR DOS VERMELHOS,, 
BREVEJJIENTE 

ílHdb: ~mz:l~~~~g:;gg : ~~} 
. g 

• 

ttitILEtUO ~ 

.•. 

····-······-··-·-·---··-·-··-·····-··--·-··-··--·---··----

PIIOTO-HEVlSl A 
lLtUSlllAÇÃO llENSA L 

Joa•nal dos 1u11ado1•es 
d.- Plaotograplaia 

CONDIÇÕES 
ASSIGNATUHA-Koino,Ilbas 

e Colonias, anuo (i!}V8) · ...•. 
Brazd ................•.... 

t,))000 
[J,~000 

Acceitam-se correspondentes em to 
1las as localidatles. 

CoLranç~ pelo correio, 50 reis. Pa· 
ra o ult1 amar' mo ri•ís, 

Toda a eorrespondeocia <leve 'er di-
1 igida ao Director do PHOTO-HEVIS'f A 
- Hna di. ~,abrica, 55-a•or&o. 

~ OS ANJO~ 
ID1 DA TERRA !ffi O MELHOR ROMANCE 00 LAUKEADO 

~ 
ESCHlt-TOH 

B Enril1ue Pt>rez Escricb 

DOENÇAS Do PEITO 

~
! Edição Magn1ficamente Illustrada 

,,~ cada Tomo 100 1·s. 
Cada Fasciculo 20 rs. 

XAROPE PEITORAL TA 'Wl'ES Valiosos brioclPs aos srs assignaotes 
t14JIL A empreza da ~iblioleca do Povo, 110 

IJako •ppr••••o 1.,_alaaente •ae&or'll•••• pelo eo~DI• ~~I. intui10 de ser grata ao favor com qnH o 
de ••••e pu1tlto1• ale Por&•••• e l••pe0&erl• Iler•• publ i1·0 acolheu a sua primeira lenta tiva 

•e B7Kle•• d• citr&e •• ••• de .l••elr•· -Üo Filhos do Tnba lho, que tão extra-
Â effieaeia d' este xarope, eviàentemente provada em mnll~I oo~l·.· urdia rio agrado tem tido dos seus as5i-

ebserv,1çõt1s nos bospilaes e na clinica parlieular dos mais daa- gnantes, resolv~u encetar uma_ º?tra 
tincto.:4 medicos d'esle palz, levou º· Conselho de Saude Po- ~d 1 ção- 0 Os n.\1os da Terra>i-d1str1bu-

lb ã ~-· indo aos ~rs. assi/;!uantes. 
blica du Reino a apprí#val-o (distincçlo que e n .ºmereceram ,~·· '7aliutU•l!I na•iudes 
outras preparaçl>es), e a consideral-o um ver~ade1ro especiôco i 1.º BRINDE 
eontra as brondaitu, ltir•~ aguàas como dwomcas, fh{lurl;o. IOlf- oez Lih• " ... Em ouro 
tu f'tbtldes, toase conwlsa e asthmalé<ia, <lor áo paslO, 610<J'l'f'OI m :ti.• BHINOE 
de iangue, - cantra loàal as imtaç68a fttt"008G8. um~ obrigação do e111pres1imo portu-

Cada frasco está acompanhado de um ímpreato com o pare- , ;1uez de 3º1. de 1905 podendo o seu 
••r que o Cooielho de Saude deu ao goterno, e com_ aa obler- ~I[ pussuiílor ter um prem io de 
"" '--n•..I~ ....a.- ~ Cincio Co11to1t De Réis 
nções dos prioc:ipaes medico& de Li4hoa, recoa._..uea r·- 3.º BRINOE 

CODSoles do Bruil. p rríl ~::::510 De Om·o Para 8e-

~~1f ~ q? ~~~fG;A ~ . ,,,~: Grnmo:I:;::~;;~ competootot 

- -=--~ d , ume•t•J• oi• praia para 1•ll•· 

IDl 

1 
•1t'I de l!<lt'DhOl'lHI 

· 1· Os L 1nde.> >erão dist1 ibu1dos sei;undo 
8eptslle geral - Pbnae1a franca, Jllhts a exlra1 ção da _ toteria que se realise d~-

~ 
MJBX..-::am-~o.o... ~ pois .ie i·ouclu1da a obra e em conform1-

mllrX d ade com o annuoc10 (Pito n•s capas do 
u11imo fasciculo e do ultimo lomo. 

~§E~~~~§~i:§~~~lfi~~? -'·-it Z;:j~ Toda a obra CH>ta;il apenas aprox1-
rc; ;;, . ~·~ldl~~I· --- . - · -~ madameote i~tlOU rim. 

A SAHIR DO PRELO A ENTRAR NO PRELO 

PÉTALAS ENSAIOS ETlllOGB.\PHICOS 
2.ª EDÇiiO VOL. V 

:.=:§;:~:::::*'1 
1 

PAQUETES CORREIOS A Si\HIR DE LSBOi\ 

ARAGU~YA em 11' de maio 

Para a Marl (\i1a, S. Y1cente, Pernewbuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santo•, Montevideu e Buenos Ayres. 

ASTURIA'!J em 31 de maio 

Para a Marleira, Peruambnco, Bahia, Rio de Janeiro santos 
Montevideu e Buenos-Ayres. ' ' 

AVON em ltl de Junho 

~ 
m 
mr uu 

; 
~ 

38$500 .,;, ~ 
[J,0~500 )) 

Para a Madeira, S. Vicente P~rnambuco, Bahia Rio de Janeiro 
8au1ol!I, .Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil . 
11 » >i » » Rio da Prata 

A bordo ha cteados portuguezes. 

Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de 1.• classe 
escol he r os beli~hes á vista das plantas cios paquetes, mal! para 
i11s o recommendamo11 toda a nuteciipação 

Dirigfr aos unicos agentes no norte de Portugal 

~.A.Xr:r & C::O. 
Bna do lnfauce D. Benrlqne,-PORTO 

Ou aos seus agentes nas provine1as. 

. 1 

~ 
00 
~ 

1 
Os bilhetes de passagens, ve ndenMe em Eapozende em ea· __ ~~· 

rnrr sa do snr. dosé da Co•la T t:JI "• llti 
L1 T i~il~~~l~-J~il~l;-~1~~{'~~ 


